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Nome do proponente: Margit Arnold Fensterseifer 

 Como coordenadora do curso de Arquitetura e Urbanismo em Bento 

Gonçalves no CARVI- Campus Universitário da Região dos Vinhedos pretendo ser um 

representante que facilite as necessidades exigidas pelo curso, assim como promover 

o desempenho de excelência dos docentes, colaboradores e alunos no 

desenvolvimento das atividades educacionais. Para isso  buscar o diálogo entre as 

coordenações e com a diretoria da área das artes e arquitetura e a reitoria, respeitando 

as diretrizes institucionais. Assim como estar conectada com as coordenações de 

outros cursos intensificando a interdisciplinaridade, sendo solícita nas propostas do 

NDE (Núcleo Docente Estruturante) e incentivar as publicações em pesquisa. 

Fomentar a divulgação acadêmica mostrando a potencialidade do curso, com objetivo 

de buscar novos alunos. Assim como também promover maior integração com o curso 

do Campus 8 (Área do Conhecimento de Artes e Arquitetura), envolvendo troca de 

professores e conhecimentos. Salientando a importância de incentivar projetos de lato 

sensu e extensão e captação de recursos externos para projetos de pesquisa. 

  O envolvimento do curso com as problemáticas da região onde o 

campus está inserido também é imprescindível para que seja possível tornar o mesmo 

reconhecido em termos de qualidade de ensino e de formação dos novos 

profissionais. Auxiliar na divulgação virtual e pública dos trabalhos de estágio 

obrigatório, trabalhos de Conclusão de Curso, projetos e outras pesquisas de 

interesse público.  

  Incentivar os professores a realizarem as formações pedagógicas para 

que melhorem o desempenho no ministrar as disciplinas do curso e das extensões.  

Estimular os alunos a participarem do diretório acadêmico assim como estar aberto a 

solicitações que sejam pertinentes a melhoria no ensino.  

       Toda a ação que for realizada precisa ser avaliada junto aos estudantes, o 

corpo docente, o NDE, a direção dos Campi e a comunidade envolvida, respeitando 

opiniões e estabelecendo as diretrizes que irão nortear estes processos. 

   


